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I APRESENTAÇÃO I 

C a/"Vda ",ir/trai brasileiro: mmOJ us6-lo_ ou nifo? 

Eslapt'rgunla, Jempre presenuemqualqutr indagaç40do molri:: 
energétiro not:ionol lperllfU'nJe, tendoem I-istoopapel dtu ItrmeUlrkos 
na guaçiJo de energia e os impaclos ambientais COIISadOS por 101 
proouçiJo. 

Por OUlro Iodo, o curl"llo metalúrgico, hoje disponível a baixos 
preços no mercado Imernaciona/, parece lIão apresentar maiores 
oporlUllidDdes para o indúslria carooni[era nac/oJ1(JI, sall'O como um 
pu/miJo eslrOligico o ser uti/i:ado em épocas de ewntuais cri.Jes de 
mercado. 

Oesludo ora Iro:ldo à discussão foi coordenado ~/o Engenheiro 
de Minas Gilda Sá Albuquerque. ,endo contudo com a participaçllo de 
renomados espec/alis/{ls do selar: Am(jnio /' dos S. Paranhos Nela; 
F16vio Augllslo Brlnámann; Leollardo Uore/uohll Andrade; Sidnei 
Soccas Ribeiro, efol tluem'Olvido OIra"is de projeto es~cifico T/BI 
PADCT/FlNEP 

RobrrlO Co Villu Mal 
Dlrelor do CETEM 
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1. INTRODUÇÃO 

o carvâo mineral é a 1ont9 de energaa primária mais 
abundante de que dispõe a Human>dade Os dados disponlveis 
até <) fim do ano de 1991 indicavam que as reseIV8s provadas 
de carvão mineral atenderiam ao consumo global de 
combustlvel5 fossels por um pr.uo maior do que o dabia 
daquele que considera as reservas combinadas de petróleo e 
gás natural. 

As reservas mumioais de petróleo, ao atual ritmo de 
consumo, durariam cerca de 40 al\Os; e as de gás natural, 60 
anos. Já o carvão mineral poderia abaste<:er o mundo por 
quase dois séculos e meIO. M exame da distribuiçao geognlfiea 
desses recur.;os en(!'gé\l(;os e seu consumo a situaçao se 
agrava, devido ao fato de que dois terços da disponibilidade de 
petróleo se concentram no Oriente Médio, e o gh natural tem 
suas reservas proporcionalmente distribu ldas (40% na ex-União 
Soviébea e 30% também 1\0 Oriente Médio). As IBseNas 
pr6prias de petróleo e gâs natural na Amérie<l do Norte, 
conservado o presente nlvel de consumo, durariam 10 e 12 
anos, respectivamenle. As reservas europélas sustentariam 9 e 
25 anos de seu consumo próprio 

Ao analisar a iltual rnatnz mundial do consumo de energia 
primi'lrla. Indulndo energla nuclear e hidrelelricidade. veriflCél·se 
que o petróleo e o gês natural Juntos atendem a 63%. o carvão 
mineral a 29%. a energia nuclear a 7% e a hldreletricidade a 
2% 

A par\tclP<lçtlo do carvao mineral na matriz consumo mundial 
de energia prirntlria i:!I I~ superio< a 60% ato\' 1950. caindo 
gradativamente a pouco mais de 30% nos anos 90 e 
abngindo a 28% em 1991 O petr6klo e o gás natural 
deslocaram o uso do carvao pela oferta de combusllvels de 
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preço equivalente mais baixa, amplamente disponlveis e de 
mais I$côl manuseio 

As sucessivas "crises" da petr61eo, gerando Incerteza sobre 
a sua disponibilidade futura, renovaram a interesse no uso do 
carv30 mineral coma ekemativa energética, CO/'lsideranda a sua 
abundêncla e dLstnbuiçâa geográfICa 

A busca da diversificaçao das lantes de energia e de 
medidas para racionalizar o seu uso tem arientado, nos ufllmos 
10-15 anos, algumas tendênCias Inlemacionals mUito nltidas, a 
~boc 

a) o uso preferencial de combusUveis mais 1impos" pelos 
mercados consideradO$ mais nobres, fazenda com que 
derivadOS do petróleo e o gh natural sejam destinados 
ao setor dos transpOrtes e 90 uso como matêriailrlma 
para as indústnas qulmicas; o carvao mineral deve 
ampliar a sua par'licopaç3a nos mercados de geraçao de 
eletncidade, calor de processo e vapor, 

b) cresce a papel da energia elétnca coma meia de 
"transporta'" outros combusUvels, ta,s como a carv30 
ITIIneral e o uranio, de manE!1ra limpa, Rexlvel, /;Icil e 
segura; 

c) o uso mais eficoenle de todas as tarmas de energia ti 
encorajada, assim como são incentivados programas de 
conservaçao e 

d) ampliarn-se a pesquisa e o desenvolvímento tecoo16gico 
para conveMr o carvAa mineral em produtos IIquidO$ e 
gasosas. buscando, ainda, solucionar as questOes dos 
danos ao meio ambiente que seu uso tradiclanal 
acarreta. 

NO cenâno intemaclOnal, a Brasil inserf!-se!!m uma sitUilÇ30 
pecUliar Consome 70"10 de energia pri~na a partir de petr61eo 

e g~s natural, mais da metade praveniente de importaç~s, j~ 
que suas reservas próprias nao ultrapassariam 10 anas de 
vida útil ao atual nlvet de consumo 

A hidrelellicidade responde por 19% da energia prirNiria, o 
carvao mineral por 10% e a energia nuclear por 1%. Do 
carvaa mineral consumida, dois terços ..ao provenientes de 
Importaça,o, basicamente para ublizaçao pela Industria 
sidenlrglca. 

No BrasH, os recursos energéticos n3a renováveis 
apresentam a seguinte partoclpaçao relatiVa, aparecendo o 
carv30 mineral como a foote mais abundante 

FonIO; 6.E.N ·1992 

Dentro do contexto energébCO bmsilelra, a praduçao do 
carv3a nacional atonglu seu pico em 1965, com 24,6 mlhOes de 
toneladas brutas e 7,6 milhOes de toneladas beneficiadas. O 
maior consumo ocorreu em 1986, com 8,2 milhOes de 
tonetadas de cervtio beneficiado. A partir de 1986, produção e 
consumo pssS-<lram a cair, regredindo a nlveis inferiores aos de 
dez anos atms. A plOduçao bruta baixou para o patamar delO 
m;lhOes de toneladas anuaiS, e a beneficiada para o nlvel de 5 
mllhOe's de toneladas anvats Atualmente, a Indústna 



carbonlfello na:ionaI emprega apenas 40'J1, da mIo-de-obra 
que ubbzava dez IlOO$ antes. 

O declINO obse!vado com o uso do earvto naaonal. sendo 
pan;aalmente aUMbtuldo pelo produto Imporuodo ou por outros 
energétICO. alternatIVOS, intensificou .... a partir de 1990, após a 
lOtai deSl"e5Julamentação do setor carbonifero. que pa$$<"I a 
dlSj)I.Itar seu espaço num regtmlll de INre marcado depois de 60 
enol de proteçao govemamental. 

Elte estudo se propOe a eQmmar a evoluçAo histórica da 
~~.tria C8lbonIfa..a brasileira, com &nllse !lO perlodo que 
.uoedeu 's "cnseS" do petrOlao de 1973 e 1I17S, buscando 
definir as caUUI de SUill cIeeaOeneaa a partIr de 1967 

Com base no es!àgoo alUilll de o:onI\eeIrrIento sobre as 
reMIYlI. brasileu'as de carvAo ITllrlllraI • do paOOfilma de 
produçao. busca 13mb6m analisar sua ~ aos 
lTMII"C8dos que podena abaslec:ef .... tecuol09i81 maIS recentes 
em uso ou em fase de desenYQhrmento sao abordadas. 
pretendendo definir o grau de int8fel.. em eXarnu"\ar sua 
aplicablhdade aos carvOas f\aCIOI"\a,' e MUI eon.ulTlldofes em 
pQlene>a1 

A partIr dOI diagnO$tlcos e das eonclu!lOel apresentadas, 
e.tlll estudo IeVI I &Ugeston que podem vlabllil:ar O aumento 
da produçAo e do consumo do carvAo mineral brasileIro. 
elevando os padr1les tecnoIOgocos aplicados dHde a miI"ler0ç30 
atjo o MU uso. Em especliol 111 abordado o modelo v.gente na 
Ind~rn. carbonIfera brasi!elra e a eonvem&nCla de modlfk3-lo, 
proponckHe OI IRstnJmentoll adequados para pOSSibilitar uma 
melhor inserç:to no planeramento global do setor energétICO 
N. Are. de peSQlJlS3S aentificas e tecnoIOglCêIS do 
apresentadas linhas priontarias de .tu~. consenUmeas com 
suas reM pOSsil)ilÍ(!;Jdes de assmilaçAo pelo mercado. 
Compromissos de proteçAo ao ITII!IO ambiente sAo sugendos. 
para compabblltzar O aumento do uso do earvto RWleral com a 
preseNaçAo ecoI6glCa. 

2. HISTÓRICO 

Ao exarnnar a hislÓrill da rr* ~ óe c:arvAo no Brasil. é 
posSlveI idenbliear nrtJdamente qUilltro 18_ bem delinidas. 
de$(;fllas a segw 

2.1 Prlmel/"il F:ne: al6 1930 

Os pnmeiros trabalhos de exploraÇAo carbonifera em nosso 
paIs ocooeram no século panado. nas regiOes de sao 
JerOrlimo. no Rio Grande do Sul, • Lauro MODer. em Santa 
Catarina A produçao erl Ine,pltnte, exisllndo srandes 
dlfleuldade$ de escoamento l1l4I OI pontos de eonsurTlO. O 
produto nacional P soIna a Iotte eoneorr6naa dos carvOes 
Importados. que sempre apresentaram meIlor q...alidada. 

Nas cnses de aba'$teC:llnento. eomo ocorreu na I G<ande 
Guerra, o earvAo n.aeional P;OSsaVll • ser pmcurado. Naquela 
~. era usado para pI"Oduzir SH domiCIliar n .. u$iOas do Rio 
de Jal\8lro, SAo Paulo e Porto AIeg... Servia, .inda, para 
queima nas foma!has dos naviof e Ioeomotrlas 

Em 1930. ano que marea o Inleio de Srlndes transformaç6es 
pQlltieas. soeia is e ecoo6mlcas no palt. a produçao brasileira 
abnsl18 a 350.000 t de produto vefId.yel. 

2.2 Sajj und~ F~ .. : 1931 _1952 

Com o Decreto-l .. n* 20 089. de 09 DI 31, que estabeleceu 
• obrigatoriedade do consumo mltumo delO% de caNIo 
naaonaI, lnOou-se um pel"1odo ~ eo anos de proteçlo ~taI 
.. ~U$rn. carbonifera J' naque" ano • procfuçào I"I3CIOII3I 
'W\itu 493000t 



Em 1837 produz,ram-sa763 000 l COI1l o mlClO 0.11 Grande 
Guerra, em 1939, foi alcançada. marca de 1 000000 I. 

Pelo Decreto-Lei If' 2.667, de 03 10 40, o g<I\IerflO aumentou 
pari' 20'i10 a obrig.atoneôade de IXIIISUmo mlnuno de carvao 
nacional. No mesmo ano • • prOdlJÇ3o subiu para 1 400000 t 
Em 1~7, a marca de 2 000000 1 foI.unglda. 

A itl.uguraçao da Companhoa Sidenlrgoca Naeloroal, em 
1945, a a de<:lSa<l governamental de abastecer sua coquena 
com Ilé 50% de carvAo melal~rgleo nacional deslocaram o pOIo 
de desenvolvlrner1to da ind~slna carbonifera para Santa 
Catann., onde se locaIizil\larn as unocas}azidas conhaddas de 
carvao com CiII3CtefIsbcaS coqueificantes. A pro<IuçIo do 
carv30 rnat8lu'ilOO catannansa mplicava n. Iorrnaçao de 
estoques cr~n1eS da um prOduto secundâno - o carvao 
vapor, hoje denomInado de carvAo energébco - nAo aproveitado 
pela Ind~stnill siderúrgICa, 

Simultaneamente, li "dlesehzaçAo" de nossas lerrovtas 
reduz .. outro ~to de men:ado para o caNlo f\iIdonat 

2,3 larulra Flu: 1953·1970 

Para cumprir o objil1lvc eslra~1CO de suprlr • ind';'strla 
siderUrglca com uma parcela di carvâo metalUrglOO II8don.aI e 
dar utmaçAo _ crescente. "toq~ de carvAc vapor gIfado 
nos prootISOS de benelieoamenlO do carv:ro bruto saldo das 
mmas, 101 er\ado o Plano do ClNâo NiICIOIlat, peIIILei ~ 1 686, 
de I 1.06 53, eom o objil~vO exptlQIC de 

"Con)u9ar as allVidades da produçao, benlflClBmenlo e 
dfs1ribu~ do carvao naeion.I, a fim de ampllar·lha a prcduç30 
"" regular o NU Iorneermento. redUl.ir-lha os ~ "" melhor 
aprcveM-lo como eomoosuvet e matéria---pnma." 

Par. C\lmpw tal ob)ebvO, foi enada a CornIssao ExllCUtlVa do 
Plano do Carv30 NlICIOOal - CEPCAN, que f\.lneior"lO<l até 
311260 Nesla dala, I CEPCAN foi SubSlrtulda em suas 
atnbulÇOes pela Comiu30 do Plano do C.rv30 Nacional -
CPCAN, com personalidade jurfdica e autonomill admlrüstrallVa 
• 6n101'1e1Q com eXIStência lirMada a 31 1270 S~ 
a!J.>aÇlo compraendoa " todo o cdo tMh"'lOtnoc:o do carvAo. 
abrangendo as ilbv'dades de pesquisa, lavra, beneliaarnento, 
transporuo, d<stribulç3o e eonlUmo do cornbusllvel naoonal." 

Arnphava-se a inlervençA/) estatal em todo o setor 
carbonifero A produçAo, que allngirll 2000 000 t em 1947, 
chegil\la. 2200000 t arn 1960 e 2.700000 t em 1965, 
Htabrbz.ando.se até 1975 

Datam desta fase vénas InballVas desbnadas a ampliar o 
uso do carvlo mineral n. ~ de energoa elétrica, buscar 
novos mercados, ul,liur a. subprodutos a melhorar a 
eeonomield.de da indústrla carbonifera como um todo Entre 
elu, merecem ser regIStradas. 

.) inicio da irnplantaÇto do Complexo Tennllétnco "Jorge 
~". em Sarll' Catanna. que n. absorvel' a. 
carvOes SlC\Jndariol di prOduçAo catarlnenle; 

b) InicIO da Implantaçao das Central' Termelétricas de 
Candlota, no Rio Grande do Sul. para o .proveitamento 
das enormes jazidas de earvao, rnr'Ie ... vels • céu abettc, 
localizadas naq ...... regrlo; 

e) con&!ruÇJc das U_ Termel6lncn da Frg...eira. no 
Paranir; e ChaRlUllldas, no RIO Glõlr'IdII do Sul; 

d) Implanlaç30 da Aços Finos Pilõlllnl, em ChaRlueadas, 
utlhzando o processo de reduçâc dllela de rnmério de 
/erre a partir do lISO do Clrvao local; 

~'''' t:._, v....-... "" Ri<> .. Ja<.t .... •. lJ. lP9j 



11) GdJo *,j S4C. ,jI~ .. IJ/,' 

111) ~ da IndOstrla Carboqu!mlel CataMeose - ICC, 
desbnada a aprovellaf os teje<IOS pa'1IO$OS do carvkl 
eatllnnel\S4l para a produo;ao dos tadoII sutlllrico e 

"""",,. 
I) busell de maIOr eço"omlQ(j~ na _~ de carvkl, 

pela econorria de escala, concentranoo a eKtraÇao em 
unidades marores, mecanozando e lõIC:IOOahzando a 
produçao 

com a extlnçlo da CPCAN, a malor parte de suas 
IMer. foj atribu~ 110 Conselho Naaonal de Petróleo - CNP, 
pelo Decreto-Lei ~ 67812, de 14 12.70 Entre outras 
all'ibuoçOel, coube 110 CHP estabelecer as espeelfieaç(le$ e os 
~ dos diversos bpos de tIIrvio postos • dIaposlÇAo do 
mereado, detamvnar cotas de produçlo, 8Utoru:. impoft<oç6es 
do produto, repassar subsldKlS 10 transporte e ao consumo e 
aluaf dI!IeIslVamente na ponta da c.omeraalizaçao 

A partir dlll 1911,75, por força de convflmo assmado enlre o 
CN? I a CAEEB • Companhl3 Aux'bar OI EmPfHils Elfltrica$ 
Bra.lleir •• , IIIsta passou a atuar como eXeeUIO!'ll da polltica dos 
carvOes energébC0'5 estabelecda pelo CNP A CAEE6 operou 
em todas as etapas de eomerdalizaçio do carvto, através da 
erlaçIo de entrepostos e e-sIOqUIIII reguladores, c;he.gando 11 
deter o monopOllo do comércio de carvkl _rgfItico em todo o 
18mtOOo nacional. 

Neste peOOdo oconel'3lTl os "choques" do pe!J6Ieo de 1973 
111 11179 M dll'lculdades da balança comtrtiII bnlsileJra. 
QUsada, pelo ~ dos aUlT08nlOS de preço do petróleo, 
concIu:znm 11 criação do ?rogran"lll de Mob4Iizaçao EnergéllCa -
PME, pelo Decreto-tll n" 1,691 , de 02.04.711 O PME ~1Imu1ou 
o conlumo do carvâo nao;oonal, em lubsbluiçAo aos denv8ÓO$ 
de petró4eo, mediante o mee&nolmo ~ linanaamentos 

favorecidos par.! projetos, desde 8 produçto 816 o IXM'\$Umo do 
cafVto 111 de ~ de subsldlOS ao uanspone 111 110 

consumo Coube iII CAEEB edtnINsttar esses mecanISmos, 

NeStll fase, a produçac de eervto vendavet u!trepassou 8 

3000 000 I 111m 11176, a 4 000 000 I em 11178, 85000.000 IIMn 
1981,86000000 t em 1982 8 7 000 000 t em 1984 A partir de 
\987 começou a declinar, tWIIIX8ndo de 7000000 t e chegando 
• menos de 5.000.000 t em 111110, 11111\ e 11192. 

o mercado consumidor sofreu prolundas transformações, 
ampllando-s.e o consumo tlllrmelttneo I reduzrndo-se 
drasticamente as vendas é lndilstria SIderúrgICa, NI)VO$ 
conlumidores leram Incorporados, com destaque para os 
setores de cimento. papel I celulose, petroqulnvca e .. ,.,,,,. 
E~ eido, de foI'II!! intervenÇlo eslaUll, entrou em dedlruo 

111m meados da década de 80 e lllQUrilHle em 1990, sobretudo 
Im d~nQiI da PortanII ~ 801 (17IOW1Kl), do Mlruslêrio da 
Infra-Estrutura, a qual desreglQmenlOU todo o setor 
eartlonllero, 



3. DIAGNÓSTICO 

O ca:v&o rIW1.ral • a fonte de .nergla nio renovâvel maIS 
.bu!'ld .... t.. melhor d,$(ribufda geog~mente que o planeta 
pouul, A lua partocipaça.o no consumo global de .nergia 
prlméria, que atualmente • d. 28%, deve ampllar-'" 1'105 
prO~lmos 25 anos, como altematfv. li e$CISHZ relatfva • 
connq(lent.s custos/preços crescent.1 do blnOmio pelfOleo­
IIH natural O progresso tocoolOgicc jé esta oferecendo 
soIuçOe. para as restrlçOes de c.rater amboental /I sua 
produçlo • consumo, bem como .vançando no ",mo da sua 
convets&o em combuStfvelS • matoMas-prlrna. liquidas e ,.-

NO Brni, mesmo oupan6o a posoçao de rTI8IOf reserva de 
energia pnrrgn. nao tenOYâveI, o carvlo rTWlenII • produ.zdo 
em nl'l'll modesto Seu uso ~ l"HItYIge-M 1\ rego&o Sul 
onde ocorrem as Jazidas carbonlle1as O abasleamento ~ 
t'Id"slnilO SodenírglCil é IoJto .xduswamente pelo carvão 
meIIIlVgco .mporta<>o. 

A qlli!lStJo carbonifera é, am,"d., 'I'ICIIrlIda oomo um 
·problema regionar pelas éren d. planej.mento 
governamental e pelos legisladores, o que li, iltm d(NKla, um 
eorlCe1to equ .... oeado e perigoso Em 1991, o Brasil dlSpendeu 
US$4 978,7 mllhOes na importaçao d. inlUmos mmtralS, 85% 
doa quilO" rejlfesentados pelos OOJ1\bustJveos petróleo. gás 
natural e pelo earvto melalUrgoco Este Ilillmo, que é o segundo 
item na pauta de importaçOes mineraIS. rejlfHtfllOU um g.asto 
de dNl.... de USS573 ~ As reservas brasileira$ de 
earv&o montral podenam redUZIr este d,sp6ndio ... InsendilS na 
matriz energéuca como aKemallYa 80 uso doa cle<rviOdos de 
petrOlto. do earvao metalurgoeo.-nportado, .,sonadilS. uma 
maIOr UbkzaçAo na termeletriadad. A clara compreeosao de 
que isto' tecnicamente pos5fyt( • pOde .... teOI'IOITIICan'nte 
VléYeI, dll 80 carvao mineral a eond'Çlo d. re ....... ~tlca e 

fonte de matéOa-prwna de ~ eco. ~ estratégICa 
para o pais, sendo uma $OI\'Ç&o RaeIOI\aI. nunca um probIerTg ---Por 60 anos, s' ....... ~ governo. InleMeram, em lT\aIOf ou 
menor IltenSKliKIe, na éfeiO cao~llera. IIInlanclo encontrar o 
meR\of rroodelo para aumenlar • sua paftJClpaçAo no batatlÇ(l 
.nerg&tJco naoonal As d .... ersn fomln de jlfoteçlo. estImulo, 
edotad.. em diferentes oca.iÕes, .m geral aob pres$âO de 
cnses de abastecimento de combustJvtll, lanlo produziram 
relutt.dos pOs'UV0'5 quanto lavoreeeram o surgImento do 
"pectos nega~vos 

.) mplantaçao de um parqll8 de ~ te<melétnca 
uundo o carvikl RiICIOnaI, com o desenvolvimento da 
c.pacrtação em pro,eto e construçAo de usonas, bem 
como óu um setor de la~ de '""upamentos par;II 
terme6l!tn::>dade , 

b) IIl'o'eStmenU>s de porte na pesqu'sa lleoIOgoca li 

teenoI6glCil. voltada itIQ earvlo moner.l. pnnc;palmente na 
época dos "choques do pelfOleo"; 

e) e.tudos (1953-1970) para modemlzaçio. ampliaçao da 
IndOslria carbonifera, que produznm rtsultados parciais, 
por falta de ccnbnuocliOde do programa ao longo do "",.,. 

d) demonstraçâo ~ ..... billdade técnoca do uso do earvao 
NICIOfIaI na lIdustNo soderUrgoc. pesada e em 
processos de redl.JÇ&o doreta de rnonéfio de ferro. 

.) comproIIiIÇIo on Vlilbolo6ade 60 uso GIl ponta earoonosa 
patlI produçao de /IOdo sulfUnc:o, 



t) I,l1O cteSCente das anzas da. u,ana. lerme\6tnCaS pela 
ncI\lstna omenterr;ll e 

g) uso intenso do Cilrvão 1T1II'IIIf*I. em IJUbsblUoÇAo .a óleo 
oornbultl'llll, na fabficaçlo do cllnquer 

Em contrapartida, o "protllClOOlsma" u.re.óo por "e$pas­
mos" durante a5 tpocas d. cnH. pel. fa~ d. conbnuldade 
n81 poIlt>ea. earbonlferas adotadu,gerou .. rias dificuldades a 
uma Indú,uia que depende diretamente de grandes 
consumidores. mUItos da "'ea lltatal, e de decisOes de 
poIlt.ea eeonorroca de ordem federal Entre O\ltra. distorç6es 
lilC8lTetadu.' posslv!tl relaClONOr ... presentadal a segUIr 

a) A dlStnbuçao de cotas de fOllieQo'OI!nlO ou a divisa0 de 
mercados consUO'l'lldores enln! vMmi produlOre$. 
pOncIpalrnente em Santa eatann., mu~ vezllS sob 
patroelnoa poIillCO, perrTIIIU a exlSl6ncIa • a sobrevIvtneaa 
de empresas carbonIferas Mm perspeeWa de se 
tngljarem em emp!e@I'IdlOlel1to.d.dmtf1$Oe$malOtes, 
• nlvlllS de \euoologia 11 elic>éne&ll ma" altos 

b) A excessiva p;.olvenzaçJo .nln! prod\lloral deSlSbmulou 
a partle.paçao de $egmentos conlurTlldorel, como as 
empresas de energ~ elétrica e e iodllslna siderúrgica, ou 
de grandes produtores de combus!lve,., como alndúslna 
peltollte .. 

c) O permarnente controle exet'CIdo pelo poder pIlblioeo 
sobre os preços do Cilrvllo ~, culrr'wlando nos anos 
em que • wefa coube ao Conselho NaaonaI do 
PetrOleo, que adotou a fOrmula Preço • Custos .. 
RemuneraçlIo. /oi altafMfIte noervo • indiostna 
eatbonlfe<a Iv) adrnobr os custos de empelaS de porte 
Inadequado. com mIla! e IfIStalaçOu de benefloamente 
inefiCIentes. aplicando-lhes uma remunençlo, o ~tema 
óelestun\llou por complete /'IOVOI Irwesbmentos que 

buscassem rTIIIIhofar os !ncloces de produtMdade e o 
oontroli!! de qLl3bdade cios produtos 

d) '" pemnsao de olen. 111 ndultna de bpos de carvões 
com elevados teore$ de anzas e com subsilfoa de 
preços. em detTlmemo de poIs!velS produtos de melhor 
qualldade, oontnbufU para despresttglar o carvão 
nlCionat como alternatrva energétoca 

e) A Intervent.~o estatal na .rea da comen:iahzação do 
carvAo conduziu. consequtn<:~ iodeSe)ável de af~star 
OI consumodores dOI prOdutores 

t) A na<! obediência , na mlKlO8 dat .,t\lilÇOe$, a dos 
contra1Os de fomeomento de carvão com prazos 
longos e a dos dlSposltrvos que assegurassem seu 
cumpnmento • ouIJo aspecto que dese$1In'IUIou os 
onveslltTletltos na "rea produtonl. pela oncerteza quanto 
.a consumo futuro 

Nesse quadl'Cl, a ptOduçio brasoleQ de carvlo moneral, em 
li92, era proveniente de 16 empresas de pequeno 11 médIO 
porte. ora VIVendo uma cnse agud. d. desestimulo e 
descap'!i:I!l;zaçáo, Com a exceçao da Companhia Riograndense 
de Mineração. conUOlada pelo Governo cio Estado do Rio 
Graode do Sul. 3S demais pertencem ao setor da Imci3nva 
PlNado C<:lmo nao flguram entre MUI controladores as 
empresas consumidoras de eatvao. nem operam com garanllas 
contratuaiS J)3f3 fomeeomente! !'&gula.... a longo prazo. 
OOi'IVIIIIrn permanentemente com o rtICO da instabilidade da _"'. 

A flIIIIOfIa das mnas • de pequena capaadMe. com as 
nmn e~eeç(\e$ di'nensoonadas para nealas de produçao de 
m«Ito porte (c 200.000 t) Em geral. operam com defasagem 
tecnoIOIIoca. batxa produtMelade da rnlIo-de-obra e 
Invesbmentos 'nsuficlentes par' Mguranç8 • tuglene do 
trab.lho. bem como para • prllllrveçjo • recuperaçJo do meio 



ambiente. Esbma·se que ganhos com economia de escala, 
modemllaçAo IeCOOlógica e aumento da p<ooutividade, em 
minas de subsolo, dLmensionadas para produzirem adma de 
1 milhao Vano de carvão benefidado, possam reduzir custos de 
produçAo entre 25 e 50%, com relaçAo aos nlvels atuais. 

A maioria das plantas de bene!i(:lamento em abvldade eslao 
superadas tecnatogicamente , operando sem homogeneidade 
na alimenlaçAo, com controles derlCientes, baIXa recuper3Çêo 
dos produtos e oscilações nas suas especlficaçOes coma<clai$ 

Com enormes dlroeuldades para reduzir custos/preços, pela 
pequena capacidade para InveSbr na modemlZaç;'lo de suas 
instalações, agravada pela insegurança de um mercado 
consulTUdor &em comprorrussos com a conbnuk:lade, a Indústria 
carbonifera ainda convIVe com a desleal concorrência do óleo 
combusUvel subsidiado. Este aspecto, apresentado e disculido 
com tartura de detalhes nos "HIITIOs anos, reduz drasticamente 
a compebUvidade do caNao mineral como energéllCO altema~vo 
ao 61eo combustlvel para os grandes consumodores industriais. 

o pnncipat mercado para o caNkI mineral braslle,ro é o da 
geraçao termelétrica A capacidade de geração de energia 
elétrica no pafs é amplamente fundada na hldreletricidade. 
com a Indispensâvel complementaçào termelétrlea. a partir do 
caNI'lO mineral, reduzida a 5%. As uSinas termelétricas operam 
na "pOnta" do SIStema, com conseqOêllCléls negaWas para a 
indústria carbonifera, pela incerte~a no fomecimento e etevaçAo 
de custos/preços do carvl'lo em função da eJlsténcia de 
capacidade Instalada maIOr do que a demanda real. A 
comparaçAo dos custos de geraçào entre hldreletncidade e 
terme!etrlCldade é sens",etmente afetada devido ao fato de o 
selar elétrico planejar e program<lr a OperaçAo do parque 
gerador. Acresça-se a I'SIO a eXistência de custos sociais na 
implantaçao das hidrelétricas que, em geral, náo sâo 
conSideradOS 

Segundo dedos da ElETROBRÁS,o setor elétrico planeja 
aumentar a parbClpaçâo das termelétncas a caNao ITIIneral para 
um patamar entre 10% e 15% da capacidada de geraçao, num 
prazo de 20 anos, elevando sua atual capacidade inslalada 
da 1.040 MW para 7.150 MW A prevlSao do consumo de caNão 
mineral em 2010 é de 24 milhOes t com um fator de carga nas 
USinas de 50%, o que nao vem ocorrendo nos últimos 10 (dez) 
anos o planejamento do setor elétrico é feito isoladamente e 
não inclui outros mercados consumidores de caNlo que, por 
seu lado, nao costumam apresentar prev,$Ões de longa prazo. 

As novas lermelétncas ptaneiadas concentram-se no 
fornecimento de caNlo a parur de duas bacias· Grande 
Candiota e Sul Catannense Nâo consideram as possibilidades 
de consumo das frações malS nobres do caNlo, como o 
caNlo metalúrgko catarinense, por OIJtros mercados. 
Tampouco Incluem a uU1i<:açào, conjugada com a Indústria 
$Iderllrglca, do carvao do litoral Norte do Rio Grande do Sul, ou 
com outras possibdidades de usos, como a Indústria cimentei"', 
na bacia do Baixo Jacul e do Paraná 

As restnçOes ecológoeas ao uso do carv30 mineral na 
termeletncidade deverao se' superadas pela dlSpOnlblhdade 
de tecnologias limpas, InclUSIVe no mercado nacional, que 
permitam reduzir as emlssOes atmosfericas aos nfveis 
esl3belecidO$ pOr IeglslaçAo ambiental consentánea com a 
realidade brasileira 

A IntençAo de atrair setores da Inoelat",a privada para 
Invesbmentos na geraçAo de energoa elétrica pretende conduzir 
á particlpaçAo destes na plOduçAo carbonifera, a eJemplo do 
que ocorre em OIJtros palses. 

Semelhante é a sltuaçao da Ind~stria sidenlrgica naCIOnal. Já 
em franca transferência para o setor privado. Projel3da para 
usar até 50% de caNI'lO metahlrgoeo naCIOnal, quando da 
lnauguraçAo da Companhia Siderúrgica Nacional, em Volla 
Redonda, nunca atingiu este nlvel de CO<lsumo. Ao Ioogo do 



tempo. a part~paçao do produto nac,onat /oi decaondo. até ser 
totatmente suspensa em 1990 

Os mo~vos ap.'esentados para JuSbrocar o desinteresse pelo 
carvAo nac.onal ~ue,rdlvel 530 a ba,)(8 qualidade e o preço 
elevado Ambos &Ao passlveoS de reavahaç30 e ajustamento às 
necessidades da siderurgHl a allO-fomo. seja pelo 
apnmoramento técniCO nas ptantas de beneflCoamenlo. seja 
peta econorrua de escala no setor produtvo_ Uma hipotébca 
partlC,paç3o das empresas sJderllrgJcas na indústria carbonifera 
poderHl coriduz" ao encontro de soluções satlsfatOnas para 
reduzir os d'spéridJQS da balança comereoal brasile"a na compra 
do car.Ao metalurgico braSileiro. 

'" Interessante notar que, atualmente. a importaç3o de 
carvAo é isenta de gravames, anquanlO grallde numero de 
impostos (alguns estimam em 29) incidem sobre a p.'oduçAo 
nacional. Agravando aind~ esta s,tuaç30. nao se cobra do 
exportador quaisquer comprorrussos amb-entals em sua 
atovJdade produtiva, o que i!t e~,gido no caso do carv:kl 
braslleoro 

As Jazidas de carv30 do Iotoral Norte do Rio Grande do Sul 
apresentam um fato novo, aloda nao considerado pela 
sidervrg,~ brasoleira a posslvel obte~ de frações de car.:kl 
metalúrgICO com teores de CU1zas maIS baixos do que os do 
produto catafinense e recuperaçOes mais elevadas nas plantas 
de beneftcoamento. Enquanto em Santa Catanna cansegue-se 
recuperar menos de 5% de um carv30 metahlrglco com 17% de 
cinza base seca e mais de 1% de enxoJre, as Jazidas do liloral 
Norte do Rio Grande do Sul possibnrtam a obtenç3o do mesmo 
produto, porém, com teor de enxofre entre 0.6 e 0,8% e 
recuperaçOes que v30 de 10%, em Chico Lama, até 20% em 
Santa Terezlnha. Também abrem a pefllpeclJva da p.'oduçao 
de carvâo metalurglCO com teor de c'nz~$ mais baixo, por 
h'pOtese 14%, 12% ou 10%. A tecno~HI da reduç30 d"eta de 
m,néno de ferro pelo car.30 n~cional já é conhec,da e 
dom,nada no RJO Grande do Sul. pela AÇOs. Finos PiraUni. 

Atualmente. é posslvet sub$~t"" o car.ao vegetat pelo 
car.ao mineral na produçao de ferro gusa, por processos como 
o COREX. '" uma altematova que pode tomar·se ainda ma,s 
atraente. se consideradas as reslriçOes Internaciona,s <11 compra 
do gusa brasileiro. pelo elCten50 desmatamenlo provocado pela 
produç3o de ca.r.ao vegetal. A Comunidade EconOmica 
Européia ameaça embargar as aquisições do produto brasileiro 
se o atual quadro permanecer 

Entre outros consum,dores, destaca·se a induslna 
clmente"a. que chegou a ublizar maLS carvao mineral do que o 
mercado lermelétrico em 1983, mas reduziu o seu consumo 
com a el imlnaç;llo dos subsldJOS ao car.30 rmneral e a 
manutenç30 ao Oleo combusUvel. Outros setores lndustnals 
também usam o car.âo mneral como altemabva ao óleo 
combustrvel, com e~celentes resultados. As novas tecnotogias 
disponlve's. como a combustào em lefta fiuidizado {f BC) e a 
gasefficaçAo de baOco e médio poder cab1l'ieo. ampliam as 
poss'bilidades de opçao pelo ear.âo mineral para a produçAo 
de energia, vapor e calor industrial 

A obtençao de combustlveis IIquldos e gasosos a partor do 
carv;llo mineral. objetivo perseguido pelas empresas 
petrollferas em todo o mundo, é uma realidade na África do 
Sul, onde a SASOL coloco<J em operaçao a sua primeIra 
unidade, em 1958. com a capacidade de 10.000 bams/dia de 
derivados do carv30 Atualmente, com 3 umdades em 
operaçao, atende a 40% da demarida Inlema de 
combustlve,s IIquidos e gasosos. com o petróleo respondendo 
pelos outros 60% Sua produç30 atual é estimada em 70 
rmlhOes de barris anua", vinte vezes maior do que a 
capacidade daquela prlme.ra unidade 

Na década de 70, com 05 "choques· do petróleo, que 
abalaram a economia mund,al, para Ingressar na llrea 
carbonifera, a PETROBRAS escolheu o caminho da 
gaselfocaçAo pelo processo IIRUPp·IIOPPERS, adquirido na 
Alemanha apOs amplos estudos dos car.Oes naclonals. 



Vultosos ~ foram teallzadof. tanto pela 
PETROBAAS como pN ~ Roograndense de 
MlOeraçào, em atudol, pesquisas, projetot e tnlÇÓQ da 
Implantaçâo de um comple~o rni.na - planla de gaHl1k:açao 
No ;nlclO dos anos 80, a PETROBRAS ClU'lC41~ o projeto, 
eausando pesados Pfejulzol a si própna e • emPfesa 
mmeradora, .boal'ldorlando sua prirTwn IOVftlida na "ea 
carbonrl'era onde a ",.101 pane de suas cor.gtMrts de fI'I3IOr 

e.pressao conbnua inv"tindo 

Os 5Ubprodulos do benefiClamef1to do carv30 I'I'IOI'lI/I"III podem 
ser Yl8bilizadQs Os eOuC41lltrados l*\tOIO'I ..ao maténa·pnma 
para a obtençAo de éeodo sulfUrieo na 1CC-lnd<;lttN c.rooqu!..a 
Catatinense. A$ ClI'IZ'1 ob\Jdas na combustao do C81IIâo 
cons~tuem um inlumo dIsputado pela Indllstri8 cunenteira, 
para adlÇâo ao clrnquer, na fatl!icaçao do e.mento pozoranieo 
O seu uso eomo boa" para rodovias asfartadas a na produçAo 
de ~pIos leves e de qualidade supeoOl' • obfeto de bem 
sue.bdos testes farto. pela Fundaç30 de CiIneIa e Teenoklgaa 
- CIENTEC, no RIo Grilnde do Sul 

O uso do carvâo !I'IIn8rlI! em ma.or es.catll, que I'l1o ;11 "boea 
da /TIINI", esboarnl na preeanedade e conseqGentes eustos 
elevados dos sIstemas de transporte dlSponlvei11 para a 
Indústri8 cart)onlfera Somente produções maIOreS vi,blllZariam 
ramais ferrovl~rios e ln.t.laçOes de carga, descarga e 
manuseIO de maior elicMlOClll f! eusto. maL' balllcl, Para 
exemplificai', no trectlO M.na O!I Candiota· Pono de RIO Grande, 
com 220 Km por i!efrovsII, acrescdos de 18 Km de .:esso 
rodcM.ano, $eRiI poHlveI reduzir lI$ atuaIS de.pescos de 
transporte!, supenores a USS 12,00It. para USS 6,OOIt. desde que 
!ouem trsnsponadn quanlida<les ogua .. ou IUpellOIH a 
SOO 000 ~ ....abdll:ando o l!lYUtmef1to em ramaIS fal'TO'Jljnos e 
\ermnaill de carg, e desearga Para trecI'IoI e quantidades 
maiores, segundo estudos da CVRO, os e~emplos dlsponlveis 
de reduções $.30 superiores a 50" nos custo. de Ir1In.po.1e, 

I 

I 

o carv30 lTW'I8raI jXIde ser 1l'IIIIe!1Jdo, bene6ciado, 
transportado e UliIIzado, atendendo _ pad<Oes de 
preservaçlo ambientai eXJg~ As teerIOIog.a. d~ponrve~, 
inclusive no BI1I',I, perm.tam compa~b~lZar a produç30 e o uso 
do carvâo com a ",.nul80ç30 da CO!\(hçoe. ..~sfat6!ias ao 
meio amblllnte, desde que a parcela de 8C!/tsdmo nos custOI 
dos investimentos e da operaç30 18)11 admbdil eomo um Onus 
inescapével para a SOCIedade O".,..mo cnt"'io deve 
Pf .... iIIece! lambWI para os outros ~, prwv;Ipalmente 
0$ del'Nado$ do petrOIeo 

No caso d. ~ termeJéllic:a a carvâo monefiIf, devem 
ser ressaltadas.s peeullalidades das eondlÇOH atmosféricas 
e chmatol6gicas Vlg8ntes nos pólos termelelr1C05 nacoonais -
Jorge Laceroa (SC) e Candiota (RS) - extremamente mais 
favoráveis que ai velilicadas em regl6e. de elevada 
coneentraçao lodustri8r, onde • v~rida a adoç3o de rigidos 
padrOe$ de controle amblentaf, para l'I0II'' emlssOes em 
ambientes .. saturados 

A4lenas par;! .xe~r taIS diferenças, verifica-se que. 
caso confirmadas .. IM a,eçOes obtTuta. de consumo do carvao 
mmerar naaonIl, feIIa. pela ELETROBRAs, a tonelagem a se.­
utilizada pelo &.s;I em 2.010 representara menos do que '" 
do carvâo energéueo usado pela Europa e RÚlsla, Ji no ano 
2000 Tomando-se outro f!xemplo, constata· •• q~e o consumo 
de carvaD energétJeo no Brasil, em 1986 (ano de maior geraçAo 
t~m'IIC8), representou apenas 0,8'110 do consumo norte­
americano, pare. mesma finalidade, fiT11i&5 

TaIS dados I'l1o devem se! encarados CO!I'IO uma 
desneceuldade de alldados com o controle das emrssOes 6e 
tennel6tncal no 8 ..... e SIm l'Idocar que .. !IO!lTIlIS I'e$tnWal 
nAo podem seguIr 0:1 mesmos padr6es ador.dos em irf!as l' 
saturadas, sob pena de serem eKJg!dol altos lnVfi~mentos e 
com rI$COS teenol6gieos, sem uma contrapanlda em ganno. de 
natureza ambl8ntal que os jusbfiquem 



Novas aren de desenllOlvlmento tecoolOgoco voIIadas a 
produção e lISO do eat\lto nw.eral eslkl lIItl1undo 8eentuado 
intere'S5e nos palsn que sao grande. produtores e 
consumidores N. ponta da produçAO carbonifera, as 
novidades incluem I exlraçlo econOrmca do melano contido 
nas camadas de carvAo, o ttansporte por tubulação da mistura 
carvao-água no .ubsolo e na superflcie, o uso ~lenllVO da 
~fomIalica a programaçao e controle da. ~, a 
meearuz:aÇ30 ~ Intensa, as analises 0i'I line .... plantas de 
benefiCIamento, I 1tJ~ dos pr\Xe$SOS, COI'ISIderãveas 
avanços nas l6crncn de lIotaçao em coluna paIlI os finos e 
ultrafinos e li voabCIlllde da secagem téfTT1lCiJ lIII1le. do uso final, 
enue oulras Para li UliJlZaçAo do carvto mll'\efBl, o 
desenvolvrrnenlO du novas \ealOloglBS busca li subs~tuoçao 
dos derivados de peu61eo e o atend imento .s dlsposiçOes 
ambientais gradualmente mIIlS ngorosas, 

Em nosso pall, mesmo com ins~tulÇOes de pe$qu~ de 
multo bom nlvel , plSquosadores qualtficados. a crOnica 
l"C""sez de recursos Iinaneetro$ !em eontnbuklo para os 

modestos resullados otJ\I6r)S 

Algumas exceç(lel • Iltgra cabe cle5taear. como os P'01IItos 
d. CIENTEC para li combuslao em leitO nuidlZado e a 
gaseificaçao de toalXO e mé-diO poder calorlllco, 1II1ém dos 
projetos do CETEM na .rea de benelictamenlO do carvAo 
nacional, 

lvJ analisar o estado genII da ndl)stna carbonllerlt bra$Rira 
e as suas interrelaç6e. com os mercadorI consurnldotu e as 
onSbtUlÇOes de pe$qUl$lll , desenvo/llarnenlO, • ew:Ienle a 
ineXJ5téncia de um plan&J'llTl8l1\o global e de longo pnlZo para 
li. lIItividade$. Apel'\ll' o setor elétnco apr .. enta planos 
contemplando horizontes al6 20-25 anos, mil. sem li deseJ<lvet 
conjugação com outros m&fcados, com a Industna produtora e 
com os demais segmento. envolvidos Mais grav •• presenla·se 
a queslao do carvAo, H Inc/wmo$ a des.conMuklade dos 
programas J<I fe,lO' • os atrasos de execuçAo. proveruentes da 

~~.o.....-- ,11;0_-,-"", .. 1.1. I119J 

lalta de rte:u1'1Ol fll'la1'lCKOS ou da rNi qualidade de $\!lU 

gerenciamento 

A desregulemetaçac do Htor carbonl!ero e li busca intenu 
da privalizaçlo dll awOdades e<:.onOn"Ocas nlo pode eximir o 
poder publico dn tarefas de planejar, c:oordena.r e 
$~pervlstonar, notadamente quando .presenlam li dimensio e 
a compIe~iditde da. •• ea em exame_ 

A llUs6ncia de uma matn>: er",~ lIIbn1ngente. com 
adeq~lII inHt'ÇIo do carvAo naaonaI, plane,acla li longo prazo 
e prOVIda de mecamsmos qoo assegurem li _ execuçAo • 
causa ol"lgonal das .uc:e$.$IVa, eaues da Ind~stna cartlonllerl 
brasileira, 

10 Iamb6m nolOrlt li lalla de marllating da Indu$lfIa nacional 
de caMIo mIneral, a qual nlo mveste, como outros setores. 
na dtvulgllÇAO de NUS aspectos poIlwo" procurando 
esela<ec:et junto 111 oplflllo ptibka li pOIItbtlld .... de conVlllência 
l1arrnOruclII com o meIO ambiente, seu papel de çriadQra de 
empregos difetos e ind'tre1OS. $UB ccntribuiÇ&o para o 
desenvoIwntn1O ~ li juunte •• ua in1pOrtAncIB 
nacoOoI'Iaf. lIIptNr da Iocabzado geográfica em estaóos do Sul 



4, CONCLUSOeS 

1 A participaçao do caNIio rnll'lel'3l brasileiro na matriz 
onergébCa nacional é mUIto pequena lace ao potonclal 
retatNO que suas reseNas apresentam se comparadas 
és de outras fontes de energia pnména dlsponlveis A 
pequena dimenSâo e as constantes cris.es da nossa 
Ind(lSIrtél carbonifera explicam-se peta lne~is!éncia de um 
planejamento energético amplo, de Io!'Igo prazo e 
execOJÇao CO/Itrolada, que compreenda uma polltica 
firme e realista para o selor, 

2, O caNIio mineral nlio é um "problema regionar dos trh 
estados do Sul. Repiesenta uma abundante fonte 
energética nadonal, de grande valor estrat&gk:o para a 
econDmla do Pats, desde que seja inserido em uma 
matriz energética abrangente e tratado com vlslio 
técnico--econOlTIIC8 e eKecuçao profiSSIOnal 

3. A industna carbonifera brasileira é CO/Istltulda por 
empresas de pequeno e médio porte, sem vInculos com 
es industrlas de petróleo, energia elétrica 11 siderurgia. 
como é usual na maioria dos palses grandes produtores 
ou consumidores Suas minas e plantas de 
benefICiamento, além da pequena ca,.ac:ldade, 
apresentam defasagem tec:nológie<l quando comparadas 
ao estâgio etual abngido nos 1)(lnC1paIS palses 
produtores 

4 A particlpação do caNâo mIneral na geração de anergia 
elétrica é pequena no Brasil, enquanto aumenta 
eKpressivamente em vitrios outros palses, alguns até 
importadores desse combustlvel O modelo operacIOnal 
do selor elétrico desconsidem as caracterlstlcas da 
industria de minemçao e prejudica a comparação 
econOmica com a geraçao hidrelétrica O programa 

" 
existente para ampliar a geraçlio termelétrica a carvlio 
deve fazer parte de um planeiamento energético integral, 
espera·se seu cumprimento. 

5 A siderurgia braSileira nlio participa da Industria 
carbonifera e demonstra pouco empenho em buscar 
condIÇÕeS para viabihzar o uso das IraçOes de carvoes 
metalurglCOs e~lstentes no pais. aliviando os custos com 
a ImpOrtaçlio do produto estrangeiro 

6 No atendImento a outros mercados consumidores, o 
carvlio mineral enfrenta a conCOlTéncia do Óleo 
combustlvel, Iortemente subsidiado, com Qrandes 
prejulzoslls empresas carboniferas. 

7 Ao abandonar sua tentativa inicia l de participar do setor 
carbonIfero, a PETROBRÁS deIXOU de acompanhar a 
orientaçao de suas co-Irmas Intemadonais de maior 
porte. que permanecem Inves~ndo e amplIando a 
posÇlio na érea do carvlio mneral. 

8 A dln'l8nslio modesta e a pulve,jzaçAo da Indúslna 
carbonifera d ,ffcultam a vlabUizaçâo econ6mlca de uma 
estrutum moderna e e~ciente de transpofIes para o 
produto, tendo como conseqOéflCla o acr~mo de altos 
custos em suas modalidades atuais de e~eeOJÇao 

g O aprovertamento das (;mUIS do Cilrvlio mineral 
representa uma atraente opçao técnK:a e econOmica 
para setores como a Indúslna cimentelra, a fabricaçlio 
de tIjoloS, a construçao de casas populares e a 
implantaçao de rodovoas, 

10, A preservaçlio do meio ambiente e o aumento da 
produçâo e uso do carvlio mineral nlio são 
Incompatlvel$ ExIstem reeursos tecnológicos disponlveis 
para harmonizá-los, desde que os parâmetros de 
CO/Iuole a serem adotados sejam compatlvels com a 



realidade brasile'fiI. Em l\OITIe de uma lICOIogoa que 
quaH tende ao laoa~smo, querem alguns imp/llntar no 
Brasil .. mesmas norma. de errossao d. pOIoontes, 
extremamente restritas, eXIstentes, por exemplo, no 
Japlo Nao é poss/vel ~ ai dderenças de 
..... temlonal, de IndustnallZaçIo, de c:oneentraÇ;\o 
l.II'bIrIa, bem como dos nJl/elS de emlSSAo de C~ na 
~1enI, eKlSterues "'Ire ot. dois palses. 

11 ApeHr do e.arvao mmeral ler a sua maior reserva de 
energlll prim<'ina nAo rll11ovJivel. o 13<asli n30 vem 
~nhando o desenvoIWnento teenoIOglQO 
IIlternacoonal nas areas da produçaoJ e do uso desse 
~, Ignorando novas e mil" ....-.pIas 
possibolldades para seu aprOlllHlamenlO ecolIOmic:o 

12 Tanto paflI gase,tieaçto quanto para comb!.lllAo, a 
l.cnologia do Ie~o nuidlZado usado como comb!.lstIvel 
d,reto na geração termel6lrie.a, é a que melhor se adapta 
aos carvOe$ mmerws bflSlletros, cklvdo a maior 
efialncla e tmpeza dos combustlvels que produz, 
Ite.Kllldo 80S padr'Oe$ .,t~ de emu;sOes 

poIuodoras Para ai novas usanas de geraçao 
termelétnca a carvAo, programadas e ainda nao 
proj8tadal, o uSO desta teenologia deve ser cooslderado. 

13 A recuperaçAo e a remode~ da lIldús!na cwboolfefa 
brasileira ~ ~n1llS 80S intere$$el naoon3IS e, 
.. c:omttamente oondw:odiI. Vlõivers em SIN. aspe<:IO$ 
t6en1COS e ec:onOmicos E:: e.ualeglC8l'nentl imperallva li 
coaçao de condiÇOes que permtam ao pais u1War seu 
maIS abundante ,eeurllO energébco pr6pno, alcançando 
padroe. lecnolOgk:o$ equipartlvels ao. melhores 
dlSponlvels no cenario IntemsclOJlal 

14 A impor\o1ndi1 da ndustna ear1:Ior1Jfefa brasileira deve ser 
ma.. dlfundda junto 80 grande pUblico pelos 
empf8IiooI: do setor. drvuÇando os múltiplos .spedos 

posll.JVOII que adv6m do COITeto uso do eatVto ll1I/l8I'8I e 
e"'tanelo qoe uma elbgmali:laçâo de efeitos negabvos 
Impeça a adoça0 de medKlas que revltalilem sua 
produça.o r.o Bras~ 



S RECOMENDAÇOES 

ESle eSludo, a partir da análise da U\da'lrla carbonifera 
brasllellG e do dlagnOsbCO das causas IundamenUn. da sua 
cose alual, recomenda 81 açOes descnUl. a HguU' com o 
oqetrvo de enar concIiÇOes para ~ a produçAo e o 
consumo do earv30 lIW'III'raI em bases tkNcal e 
lIOOI1Orl'icarnlll voivelS 

S,l Governo federll 

a) Elaboraç30 de planejamento energébCO Integrado, para 
um honJeonle mlnllllO de 20 anos, incIu,ndo ladas as 
fontes prlména. de ene<gOill dlSpOOfvell, com o aumemo 
da ubllz.,.,ao do tarvJo mneraI bra$IIeItO na matrtz 
energétICa. Cnaçao dos mecarllsmos ondaspens4lvelS para 
assegootr a tua execuçao, InduSMI estimulo li 
pannpaçAo da inICaiIIbVl prwada na getaÇio, ~ 
e auloproduçAo de _rgia. 

b) tmplanlaçao de ume poIlbCa carbooUera de longo prazo, 
coordenada com o ~aneJamenlO energébCO e com os 
planos de modelnlZ8çao e upanuo da indústria 
Sldenlrg;c" 

c) DeliniçAo clara de uma estrutura adequada. hoje 
ItI8IUSIenItt, para dlSCl.l$sao, eIabor.,.,ao, IIT'IpIementação 
e aco.....,.nhamtnlo do planeJamento energ6bc:o 
~legrado e da poIlbca carbonifera de longo prazo nele .-

d) Adoça0 de medidas que conduzam " eXlslén':;a de 
emPfesas carboniferas de maIO( porle e capacldade 
flnanceU'a, IaJa pela auoeoaçao das atuaIS empresas, 
seJa pelo "'11lasSO de novos investidores !lO selar, 

Shv~.~ ..... ,.. • .-.,.., .. lJ, I"J 

e) Reavabaç;k) das normas braSile'IiIII, em especoal a 
Reso/uçAo CONAMA nO 08190, para 'genleS poIuenle's 
p!o-.enienlBI do uso do carv30 mmeral, colejando-as 
com es normas Inlelnacionall e considerando as 
caracleOltJcaS prOpoas do$ palses em que sAo 
adotadas e .. llOSlenll!'5 no Brasd 

I) IncenlMl ao uao. consagrada no mercado Intemaaona~ 
de contratos de Iornet;arnenIO de carv30 rnoneraJ por prazo 
mlmmo de 10 anos e d'iusula de prelertncla para 
renovaç30 Ex!g&ncia de contra/OS deslll modelo quando 
houver financiamentos, garantias federa ,s, concessao de 
incentfvos ou qualquer oulra condoçao assemelhada para 
a implantaçAo de empreendimlntos que sejam 
consurTlldores do produlO. Somente com Uns ~.ranbas OS 
nw.eradores poderio adotar prollCal modemas de 
gestâo lkadal " eoncen~. l'I'IOderrnl;açâo li 
ampbaçao da ClIpecidade das IIWIlIS fi plantas de 
benel\elamenlO, com eonseqQente reduçAo de CUltos 

g) E5!uda de allqUOUlS compensat6nas na imponaç;\o de 
carvao mlneral, compatibililando-as com OI valores de 
impostO'! q~ Intemamenle incidem IObre • produçao 
nacional, 

h) Estabeleamerl!o de controles sobre • importaçao de 
carvJo 1TOII'IIl8I. pemlI\ln(IO afenr .. OI cuidados 
ambieruall do Itl<portador estao em nlveis ~ 
àqueles domesllCamenle alendidos 



5.2 PHquisa e DH,nvoMmenlo 

a) Alc:Ieaçao de retUr10t para proJetos na area eatbonIfl!fil, 
selecionando programas priontal1O!l, a desbnando-os a 
Ins~tu~1 de pesqUisa com infra-estrutura pll'SSOéII 
qualifieado e equipamentos para reali2;a-los, al6m da 
tradiçao no tRunto, eVitando a puNattzlÇJo dos 
reeur$O$ dl$pOI'IrVll$ 

b) fndu$âO encr. as pnon<Iades paril P&O na tru do 
carv30 mIIlIIlII, devem constar as seguonles 

-estudo da CICOITtneta e da viabtlidltde de eXlflÇ:lo de 
metano nas jazidas brasileiras de carv30 mineral, 

-anâli$l da Viabilidade e da aplicabilidade do transporte 
hidraulk:o, por rrunerodulo ou "carboduto", a sltuaçOes 
pré-s.eleClonadat da ndus\riil carbonifera naoonaI, 

-estudos para a reduçao dos teores da anzas e ertlIOfn! 
001 carvOes brasileiros, 

- svaliaçao da convaruência de uso da secagem térmica 
em InstataçOea oonlumdor.os de carv30 mlOllral, 

-conbnuidade no desenvolvimento do. programas de 
combustao em ltIlto ftutdtzado e gaselfocaçlo de ba,xo e 
rTW:dio pOder ealorl!ic:o, dando t<lfase • tecnologia do 
CICIo combinado e 

- inCetItrIO • oI:I\etIÇkI de meIIofn concIlÇÓI$ de 
combustao a transpont do carvao brasiIetIo .• trav~s da 
retomada dos estudos sobre boquetagem do carv30 
nacional 

5.3 Setor IM Energia EloItrica 

a) Mudança nos cnténo$ de operaçlo das USinas 
termellitnc .. a CltVâo m",eral. pas"ndo a operar 1'\3 

bas.a do 51$tlll'\ll, ao invés da tazt-b n. ponta como 
ocorra atua lmente 

b) Ree~ame dos ait~S para caJculo óo custo do quilowatt­
hora gerado em usmas ludrelttneal e em usónas 
tel'lTl8lttneal a carv30 IfWIWoIl WlcofporIndo eustos ho/II 
nao COtIstóeradoa no primelf'O caIO e. no Hgundo caso, 
<XlI\SIÓ8I'MIdo a ~ com flItor da Clfli' tnaI$ alto e 
COtIseq\letltet preços maIS baixOS de carv30. pela 
econQITII3 da esaola na produçao 

c) Estabelecimento da condiÇÕes realistal de venda das 
cmzas proven'entes das termel6lnca., abatendo o seu 
valor do. custos com o combustlvel, para efeito de 
ctleulos IantarIM. 

5.4 Setor Siderúrgico 

iI) ReavabaçAo peta Industria StóanlrglCl pesada da 
u~Jizaçio de fraçOes metalurgical do earva<! nilClOnal 
em seUl altos-fomos. prillClpalmenta. considerando as 
novai jazidas do litoral Norte do Rio Grande do Sul 

b) ReavaOaçAo IM altematlvas para \ISO do carvAo naaonal, 
CQITIO a io,eçAo da carvao pul\renzado no. .... romos a 
a rTUtura ele c:arv6es nao coqUlllietVelS l\8S coquenas, 
entre OUb'as, conI.Iderando as novas \6cnICIIS dOsponrvetS 

c) Avallaçlo da vllblfldade do prootsso COREX eom o 
carvaC> nac;onal, Visando subs~tull' o consumo de catV30 
vegetal na obtel'\Çlo do fe rro gusa 



a) As empresas petrolilenn, a agmplcl do que • lerto 
ln~te, voftem.u a etludos a prqetos no 
setor caroonrrero, ineh.lsnr. Internando leeI ooIogkas i' 
dl$po!'Ilveis, isoladamente ou aS~ill a produtores 
elou coosumldofes de c:arvlo rnnentI 

b) F~o de preços r8i11& pa... o óleo combustlvel, 
eliminando a concorrérlcia dillleal com o carvAo 
mineral, pela existência de lubsldlol cruzado. 

5.' Sltor Carbonifero 

a) Reorgaruzaçao do setor, cem a CtIaç.Io de empresas 
carbontlenn de maior porte a capand~ financelf8, 
ob,et/Y...oo VlilbiIizar a COI'ItetItraçto. modemozaçAo e 
ampIlaçllo da c:apacidilde daI n'III\IIS a planw de 
btnelidamanto, com cooseqDente reduç30 de custos e 
aumento da compebtMdade, coolKlerando o. Ilegu"'tel 

~"""". 
- a5s.oclaçâo entre os atuais produto .... ; 

- parti<;lpação aCIOnaria de empreUlI d ... éreas de 
energia elétnca, petrOleo e siderurg ia e 

- lngrHso de novos mvesbdorel 

b) Exlpência de oontralOs de fomecunento po< prazo mlnimo 
de dez -:nos e el:ausuia de prefefênaa patlI renovilÇJo, 
no atendimento a so6ataçOes de IomeamenIO de carvAo 
rTWl8f1Il pa ... atlIalS e llOYOS c005L11'1'11dores, 

c) Uso adequado e intenso dos n.m da comunlC8Çllo em 
eampanhas de defesa do carvAo mone<al a RU uso, 
etelarecendo a op.ru30 pliblica e reY8ftendo a imagem 
lleglllVa habitualmente a$~ ao setor 
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